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A conservação e caracterização dos recursos genéticos de videira  (Vitis spp.) em bancos de 

germoplasma tem sido a base para a sua utilização nos programas de melhoramento,  que 

resultam no desenvolvimento de novas cultivares, estimando-se a existência de pelo menos 

10.000 cultivares de  uva mantidas em coleções de germoplasma. O objetivo deste trabalho 

foi avaliar a diversidade genética presente em 136 acessos de uvas de mesa da coleção de 

germoplasma da Embrapa Semi-Árido, em Juazeiro, BA com base em caraterísticas morfo-

agronômicas  de  variação  contínua  e  discreta.  A análise  de  agrupamento  pelo  método  de 

Tocher resultou na formação de 30 grupos utilizando-se descritores morfo-agronômicos de 

variação  contínua  e  9  grupos,  com  base  em  caracteres  multicategóricos.  Não  houve 

concordância  entre  os  grupos  obtidos  pela  análise  de  descritores  fenotípicos  contínuos  e 

discretos,  independente  do  método  de  agrupamento  utilizado.  Os  resultados  obtidos 

demonstraram a existência de variabilidade genética satisfatória entre os acessos de uvas de 

mesa da coleção e permitirão a utilização das informações de distância genética aliada ao 

desempenho  agronômico  dos  cultivares  para  a  recomendação  de  cruzamentos,  visando  à 

obtenção de híbridos superiores nas populações segregantes do programa de melhoramento de 

videira da Embrapa Semiárido.
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